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jeição e uma crise existencial que o levou a momentos sombrios.

Superando esses traumas, afirmou que construiu uma trajetória de resiliên-
cia e determinação. Com 27 anos, assumiu a vice-presidência nacional da Rede 
Record, destacando-se em um cargo de grande responsabilidade. Ele reconheceu 
que as dificuldades da vida moldaram sua personalidade séria e reservada: “A 
vida me forjou a ser assim.”. Apesar disso, compartilhou estar em constante pro-
cesso de evolução pessoal, buscando ser mais carismático e acessível. 

O deputado, em resposta à Senadora Damares sobre sua relação com a ban-
cada feminina na Câmara, afirmou que é a melhor possível, destacando que sem-
pre busca prestigiar as pautas e as falas das mulheres em sua atuação como vice-
-presidente da Casa.

Damares complementou, mencionando que ele frequentemente recebe as 
deputadas em seu gabinete, acolhendo suas demandas e sendo amplamente re-
quisitado pelas parlamentares. No entanto, a senadora questionou quais seriam 
seus projetos voltados à bancada feminina caso ele se tornasse presidente da Câ-
mara dos Deputados, considerando o ambiente machista do Congresso Nacional, 
apesar das mudanças significativas já ocorridas.
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O deputado explicou, primeiramente, que o debate sobre a sucessão à pre-
sidência da Câmara é prematuro, mas reconheceu que, como qualquer parlamen-
tar, também sonha em ocupar esse cargo. E, caso isso aconteça, afirmou que uma 
de suas prioridades seria desconcentrar as pautas femininas para que não fossem 
debatidas apenas na semana do Dia Internacional da Mulher, mas ao longo de 
todo o ano. Ele declarou: “Penso eu que seria um avanço muito grande incluir 
pautas de interesse feminino em todas as semanas. Então, todas as pautas sema-
nais teriam pelo menos um ou dois projetos de interesse. Acho que isso pode ser 
algo interessante.”.

Um dos pontos abordados no painel foi a polarização que o país enfrenta, 
inclusive entre os próprios conservadores. Nesse contexto, o deputado recomen-
dou que as candidatas mantenham o equilíbrio durante o período eleitoral.

Para abordar essa questão, ele compartilhou que utiliza como guia um ver-
sículo bíblico: “Sempre que possível, tenha paz com todos.”. A partir dessa ideia, 
procura conduzir seu trabalho com moderação. Reconheceu que a polarização 
entre os extremos da direita e da esquerda dificulta a busca pelo diálogo, mas 
destacou a importância de tentar compreender as pessoas, mesmo em meio a di-
vergências. Para reforçar sua visão, citou Tancredo Neves: “Brigue pela sua ideia, 
não com as pessoas.”. E complementou: 

Infelizmente, realmente existe uma polarização muito grande no país e alguns não gostam 

que eu falo isso, mas eu preciso, já que está dentro do contexto da pergunta. Alguns de 

extrema-direita e outros de extrema-esquerda e os extremos, salvo o melhor juízo, não são 

bons. Defender a pauta conservadora, defender a pauta da família, da vida, das crianças, 

das mulheres, não é ser extremista.

(PEREIRA, Marcos. 1º Encontro Nacional Mulheres Republicanas, Brasília-DF, dez. 2023.). 

Damares perguntou como as futuras candidatas poderiam tornar suas cam-
panhas mais competitivas e viáveis. Em resposta, Marcos esclareceu que os par-
tidos são obrigados a cumprir uma cota mínima de 30%, que, apesar de ser de 
gênero e não exclusivamente feminina, é amplamente associada às mulheres. Ele 
destacou que, embora as mulheres sejam maioria no eleitorado e na sociedade, 
ainda não ocupam a mesma proporção na política, o que gera preocupações re-
lacionadas à prestação de contas das campanhas. Concordando com a senadora 
sobre o ambiente político ser extremamente machista, ele exemplificou: “Neste 
biênio, a mesa diretora da Câmara só tem uma mulher como membro. No biênio 
passado, tinha, salvo engano, três ou quatro.”. E orientou:  
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Sua candidatura pode ser competitiva quando você realmente procura desenvolver uma 

pauta, uma base, e trabalhar com essa pauta e com essa base, seja uma ação social, seja 

uma comunidade, seja uma igreja, enfim. É preciso que você tenha base. Não pode ir para 

a eleição e ter dois, três, quatro, cinco votos, porque compromete você, compromete sua 

imagem, compromete o partido, inclusive.

(PEREIRA, Marcos. 1º Encontro Nacional Mulheres Republicanas, Brasília-DF, dez. 2023.).

Em resumo, o presidente explicou que a viabilidade de uma candidatura de-
pende do diálogo com a sociedade e que não deve haver medo ou receio ao dis-
putar uma eleição, “... porque só não ganha quem não disputa.”.

A senadora mencionou que o evento contou com a participação de profissio-
nais de diversas áreas, como médicos, cientistas políticos, parlamentares e profes-
sores, e questionou se o Republicanos é um partido exclusivamente evangélico. 

O presidente Marcos explicou que, embora a 
origem do partido tenha sido pautada por essa base, 
as coisas mudaram ao longo do tempo. Ele lembrou 
que, quando assumiu a presidência do partido em 
2011, havia apenas oito deputados federais, dos 
quais dois não eram evangélicos. Na eleição se-
guinte, sob sua liderança, o número de deputados 
aumentou para vinte e um, com apenas dez sen-
do evangélicos. Desde então, o partido passou por 
transformações e, atualmente, conta com quarenta 
e um deputados federais, sendo onze evangélicos. 
Entre os quatro senadores, apenas Damares é evan-
gélica, e os dois governadores eleitos são católicos. 

Ele declarou: “O Republicanos é um partido de cristãos, independentemente de 
serem evangélicos ou não”, destacando que todos que compartilham valores de 
centro-direita são bem-vindos. 

O deputado reiterou sobre o partido: 
É um partido de centro-direita, quem tiver esses valores de centro-direita, valores de família, 

valores de proteção da vida, valores de proteção das crianças, de liberalismo na economia, 

porque também é um partido liberal na economia, será muito bem-vindo! 

(PEREIRA, Marcos. 1º Encontro Nacional Mulheres Republicanas, Brasília-DF, dez. 2023.).

Por fim, o painel foi encerrado com uma mensagem inspiradora e motiva-
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dora. O Deputado Marcos Pereira ressaltou a importância do evento como um 
espaço de troca de experiências e aprendizado, incentivando as mulheres presen-
tes a utilizarem os conhecimentos adquiridos para promover mudanças na polí-
tica brasileira. Ele destacou que a busca por maior representatividade feminina é 
uma responsabilidade coletiva, não restrita às mulheres: “Por mais mulheres na 
política”, afirmou, reforçando o papel fundamental delas na construção de uma 
sociedade mais justa, acessível e inclusiva.
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Campanha eleitoral descomplicada: importância da organização para 
o sucesso de uma campanha eleitoral

13 de dezembro de 2023 

Valesca Barrios – Secretária Estadual de São Paulo e Dayane Ernesto – 
Contabilidade do Diretório Estadual e Municipal de São Paulo

Sobre as palestrantes:

Valesca é técnica em Nutrição e Enfermagem e formada em Pedago-
gia pela UNG-Itaquaquecetuba. Está vinculada ao partido Republica-
nos desde a sua fundação. Possui experiência como assessora parla-
mentar, tendo atuado na Câmara Municipal de Brasília, na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) e na Câmara Federal. Além 
disso, atualmente é responsável pela administração da secretaria es-
tadual do Republicanos no Estado de São Paulo.

 

Dayane Ernesto é graduada em Ciências Contábeis e especialista na 
área eleitoral e partidária. Atua há mais de 10 anos como assesso-
ra parlamentar na Assembleia Legislativa. Atualmente é responsável 
pelo departamento contábil do Republicanos Estadual e Municipal de 
São Paulo.

Oficina:

Data:

Palestrantes:
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- Oficina - 
CAMPANHA ELEITORAL DESCOMPLICADA: 

IMPORTÂNCIA DA ORGANIZAÇÃO PARA O SUCESSO

DE UMA CAMPANHA ELEITORAL

A s campanhas eleitorais de-
mandam um processo com-
plexo de planejamento e or-

ganização. Para que uma candidatura 
tenha sucesso, é preciso mais do que 
apenas a disposição de pedir votos e 
conquistar o eleitorado.

Com o objetivo de descomplicar 
as diversas fases de uma campanha, o 
1º Encontro Nacional Mulheres Repu-
blicanas convidou duas especialistas 
que atuam há vários anos nesse seg-
mento para auxiliar as futuras candi-
datas Republicanas. 

O primeiro tópico abordado por 
Dayane e Valesca foi a preparação da 
documentação e do registro de candi-
datura.

Valesca explicou que, em muitos 
casos, quando uma mulher se casa e 
muda de nome, ela atualiza documen-
tos como o RG e o CPF, mas se esque-
ce de modificar o título de eleitor. Isso 
pode gerar problemas durante o re-
gistro de candidatura. Por isso, ela su-
geriu que as futuras candidatas resol-

vam qualquer pendência documental 
com antecedência, pois, no período 
anterior às campanhas, o atendimen-
to nos cartórios eleitorais tende a ser 
mais ágil.

Além disso, Valesca destacou 
que, para concorrer a um cargo eleti-
vo, é necessário estar filiada a um par-
tido, o que implica verificar se a cer-
tidão de filiação está regularizada. Ela 
aconselhou a obtenção dessa certidão 
para identificar possíveis pendências 
no registro.

Outro documento importante a 
ser preparado com antecedência, se-
gundo as palestrantes, é a declaração 
de imposto de renda. Dayane ressal-
tou que a declaração precisa ser pre-
enchida corretamente, pois será veri-
ficada pela justiça eleitoral. Caso haja 
alterações, como compra ou venda 
de bens, essas mudanças devem ser 
refletidas na declaração de bens que 
acompanha o registro. Também é fun-
damental incluir a disponibilidade fi-
nanceira, pois qualquer doação para a 
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campanha deve estar de acordo com a documentaçaõ enviada, evitando questio-
namentos durante a prestação de contas. 

Valesca também mencionou a importância de ter histórico escolar ou diplo-
ma, evitando a necessidade de realizar a prova de alfabetização no cartório eleito-
ral. Ela ainda comentou sobre a foto da urna, alertando que ela não pode conter 
adornos, nem fazer menção a entidades, organizações ou partidos, para evitar a 
reprovação da imagem e, consequentemente, o risco de indeferimento do regis-
tro de candidatura.

O próximo ponto abordado pelas especialistas foi a importância de um pla-
nejamento antecipado. Dayane afirmou que o planejamento e a organização, es-
pecialmente o financeiro, são fundamentais para o sucesso da candidatura. Ela 
explicou que, embora o partido possa apoiar as candidaturas femininas, nem to-
das as candidatas receberão investimento, por isso, é essencial pensar em outras 
estratégias de arrecadação. Planejar as despesas e contratações é crucial para 
garantir que todos os compromissos financeiros sejam cumpridos.

Dayane também enfatizou a relevância de participar dos cursos e treinamen-
tos eleitorais oferecidos pelo partido, tanto pela Fundação quanto pelos diretórios 
nacional, estadual e regional. Esses treinamentos ajudam as candidatas a enten-
der as mudanças na legislação e as regras para a campanha, evitando desaprova-
ções, multas e outras sanções.
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Elas também explicaram sobre a qualificação da equipe de campanha. Daya-
ne destacou a necessidade de contar com profissionais especializados, como ad-
vogados e contadores com experiência eleitoral, já que os prazos e sistemas nesse 
campo são específicos. Mesmo que a candidata tenha confiança no advogado ou 
contador da família, a falta de conhecimento na área eleitoral pode prejudicar a 
campanha.

Na gestão financeira, Dayane alertou que o responsável por essa área preci-
sa ser alguém de confiança, proativo e com facilidade em lidar com documentos. 
Ela explicou que, com apenas quarenta e cinco dias para realizar uma campanha 
enorme, a candidata não pode perder tempo com tarefas burocráticas, como ve-
rificar contratos de cabos eleitorais ou checar o CNPJ dos fornecedores, pois sua 
ausência pode atrasar o andamento da campanha e comprometer a prestação de 
contas ao perder detalhes importantes.

Por fim, as palestrantes destacaram uma série de tópicos que consideram es-
senciais para que as candidatas investiguem detalhadamente, a fim de assegurar 
a regularidade de suas campanhas:

•	 Arrecadações/doações permitidas; 
•	 Limite de gastos/limites de despesas;
•	 Gastos permitidos;
•	 Documentação acessória;
•	 Comprovações e evidências;
•	 Contas bancárias – prazos de abertura.

E alguns temas que exigem atenção especial, pois costumam resultar na de-
saprovação de muitas contas:

•	 Fontes vedadas;
•	 Gastos irregulares;
•	 Comprovações e documentações insuficientes;
•	 Falta de planejamento financeiro;
•	 Desatenção com prazos.
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Recursos públicos e o monitoramento do orçamento municipal

13 de dezembro de 2023 

Mônica Lopes – Advogada, professora, palestrante e cofundadora do 
Portal LegisAtivo

Oficina:

Data:

Palestrante:

Sobre a Palestrante: 

Mônica de Cássia dos Santos Lopes é advogada, bacharel em Direito 
pela Universidade Estadual de Londrina, pós-graduada em Direito Tri-
butário e especialista em Direito Público e Gerência de Cidades. Atua 
como Consultora Legislativa em câmaras municipais e mandatos le-
gislativos. É cofundadora do Portal LegisAtivo, a primeira plataforma 
dedicada à consultoria e soluções completas para câmaras municipais. 
Mônica é também autora do Método Vereador Atuante (MVA), que 
já capacitou mais de 800 vereadores, assessores e cidadãos de forma 
on-line. Além disso, é sócia-fundadora do Instituto Brasileiro de Polí-
tica Municipal (IBPOM), com atuação destacada no cenário político 
municipal.
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- Oficina - 
RECURSOS PÚBLICOS E O MONITORAMENTO DO

 ORÇAMENTO MUNICIPAL

Na oficina ministrada pela pro-
fessora Mônica Lopes, foram 
abordados aspectos funda-

mentais da fiscalização orçamentária 
municipal, com foco na utilização do 
Relatório Resumido da Execução Or-
çamentária (RREO) como principal 
ferramenta. Criado pela Constituição 
Federal, o RREO é obrigatório e deve 
ser publicado bimestralmente pelos 
entes públicos para demonstrar a exe-
cução dos recursos previstos na Lei 
Orçamentária Anual (LOA).

Durante sua explanação, a pro-
fessora apresentou o método “GPS 
do Fiscalizador”, por ela desenvolvido, 
que oferece uma abordagem prática 
para a análise orçamentária munici-
pal. A metodologia visa rastrear a ori-
gem dos recursos públicos e identifi-
car sua aplicação, utilizando o RREO 
como base.

A professora destacou que o 
RREO é um instrumento de trans-
parência e controle essencial para a 
fiscalização das contas públicas. Ele 
permite que gestoras, legisladoras e 
cidadãs acompanhem a origem e a 

aplicação dos recursos municipais. 
Além disso, reforçou a obrigatorieda-
de de publicação do relatório, confor-
me a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
tanto no portal da transparência local 
quanto na plataforma federal Siconfi 
(Sistema de Informações Contábeis e 
Fiscais do Setor Público Brasileiro).

Para implementar essa técnica, 
a professora recomendou o uso do 
RREO aliado à formulação de pedidos 
de acesso à informação, com base na 
Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à 
Informação). A metodologia envolve 
verificar, na execução orçamentária, 
os valores destinados a funções ou 
subfunções específicas ao longo do 
exercício financeiro. Com base nessas 
informações, é possível solicitar aos 
órgãos responsáveis detalhes sobre os 
pagamentos e empenhos realizados, 
promovendo uma supervisão mais 
embasada.

Mônica ressaltou que o “GPS do 
Fiscalizador” oferece um diferencial 
importante no monitoramento. Com 
um entendimento completo dos re-
cursos recebidos e utilizados pelo po-
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der público, a fiscalizadora ganha mais autoridade e segurança ao questionar os 
gastos realizados. Essa abordagem possibilita questionamentos mais assertivos e 
bem fundamentados, aprimorando o processo de supervisão.

Durante a oficina, foi destacado que o Relatório Resumido da Execução Or-
çamentária pode ser acessado tanto pelo portal Siconfi quanto pelos portais mu-
nicipais, já que a Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar nº 101/2000) 
estabelece a obrigatoriedade de divulgação dessas informações nos sites das 
prefeituras, incluindo municípios com até dez mil habitantes, que, apesar de não 
serem obrigados a manter portais de transparência  completos, devem disponibi-
lizar o relatório em seus sites oficiais. 

Embora exista a possibilidade de consulta nos portais municipais, Mônica 
enfatizou a praticidade e eficiência do acesso pelo Siconfi, que centraliza e padro-
niza os dados enviados por todos os entes federativos. Essa padronização facilita 
a análise e foi utilizada como base na oficina para demonstrar a consulta às par-
ticipantes, considerando que o público era composto por alunas de diferentes 
cidades. 

No Siconfi, o processo de consulta é simples e intuitivo, permitindo a seleção 
de relatórios de acordo com a entidade federativa e o período fiscal. Já nos por-
tais locais, os formatos de publicação podem variar, já que não seguem a mesma 
padronização, tornando o Siconfi uma ferramenta preferível para quem busca in-
formações de maneira mais rápida e uniforme.

Para facilitar a compreensão do relatório, Mônica abordou a estrutura do 
documento, com ênfase nos dois principais anexos utilizados na fiscalização: 

•	 Anexo 1: Balanço Orçamentário – detalha receitas e despesas orçamen-
tárias, incluindo valores arrecadados e previsão de arrecadação futura. 

•	 Anexo 2: Demonstrativo da Execução das Despesas por Função e Subfun-
ção –  permite identificar, com um grande nível de detalhamento, onde os 
recursos estão sendo aplicados, como na saúde, educação e segurança.

 A professora apresentou exemplos práticos de análise, ensinando as presen-
tes a identificarem possíveis irregularidades ou discrepâncias nas contas públicas. 
Também foi ressaltado o papel da fiscalizadora de utilizar os dados obtidos para 
cobrar maior eficiência e transparência do Executivo.
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A oficina também destacou como os dados do RREO podem embasar pedi-
dos de informação mais específicos e fundamentados, utilizando a Lei de Acesso 
à Informação. O Anexo 2, por exemplo, detalha os gastos por função e subfunção, 
como os valores empenhados e liquidados em áreas específicas, permitindo iden-
tificar se os recursos estão sendo utilizados de forma coerente com o orçamento 
aprovado.

Mônica exemplificou que, ao verificar no RREO um gasto empenhado para 
a subfunção “Vigilância Epidemiológica”, é possível solicitar ao Executivo Munici-
pal, por meio da Lei de Acesso à Informação (LAI), documentos complementares, 
como notas fiscais ou comprovantes de pagamento. Com esses dados, é possível 
questionar a efetividade dos gastos realizados e cobrar explicações sobre eventu-
ais desvios ou ineficiências.

O RREO também se destaca como ferramenta estratégica para as vereado-
ras. Ele permite identificar recursos disponíveis, mesmo em situações em que o 
Executivo alega falta de verba para implementar políticas públicas. 

Com base nos dados do relatório, a parlamentar pode cobrar ações espe-
cíficas, demonstrando que há orçamento disponível para atender às demandas 
prioritárias. Essa atuação reforça a autoridade da legisladora ao evidenciar seu co-
nhecimento sobre o orçamento e a aplicação dos recursos, tornando as cobranças 
ao Poder Executivo mais fundamentadas e eficazes. 

Por fim, a oficina reforçou que a transparência orçamentária é uma aliada in-
dispensável para uma boa gestão pública. O uso correto do RREO e da LAI capacita 
cidadãs fiscalizadoras e parlamentares a atuarem com mais eficiência, responsa-
bilidade e compromisso com os interesses da sociedade.
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Construindo uma imagem estratégica na política: como gestos, 
expressões faciais e marca pessoal ajudam a vencer uma eleição 
municipal

13 de dezembro de 2023 

Mônica Donato – Coordenadora da Comunicação de Liderança do 
Republicanos na Câmara dos Deputados

Oficina:

Data:

Palestrante:

Sobre a Palestrante: 

Mônica Donato é jornalista, graduada em Comunicação Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Especialista em Análise Po-
lítica pelo Instituto de Ciência Política (IPOL/UnB) e MBA em Relações 
Institucionais pelo IBMEC. Atualmente, é mestranda em Comunicação 
Digital pelo Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesqui-
sa (IDP). Possui quinze anos de atuação na Câmara dos Deputados, 
onde coordena a Comunicação da Liderança do Republicanos, sendo 
responsável por estratégias voltadas ao fortalecimento da presença 
do partido no cenário político nacional. Além disso, exerce a função 
de guia no Programa Visite o Congresso Nacional, no qual promove a 
aproximação da sociedade com as instituições legislativas. 
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- Oficina - 
CONSTRUINDO UMA IMAGEM ESTRATÉGICA 

NA POLÍTICA: COMO GESTOS, EXPRESSÕES 

FACIAIS E MARCA PESSOAL AJUDAM A VENCER 

UMA ELEIÇÃO MUNICIPAL

Mônica Donato iniciou sua 
palestra propondo uma di-
nâmica interativa às par-

ticipantes do evento das Mulheres 
Republicanas. Em duplas, as mulhe-
res foram incentivadas a responder 
duas questões: a primeira era sobre 
o motivo que as levou ao evento, es-
timulando-as a compartilhar sonhos, 
inspirações e as razões que as motiva-
ram a ingressar na política. A segun-
da questão abordava o que poderia 
afastá-las desse meio, permitindo que 
expressassem seus medos, anseios e 
frustrações. 

Na sequência, as duplas foram 
convidadas a identificar os campos 
de atuação política em que mais se 
reconheciam, aqueles que deseja-
vam explorar ou já atuavam, além de 
refletirem sobre seus pontos fortes e 
aspectos que necessitavam de melho-
ria. Segundo Mônica, o objetivo desse 
exercício era aprimorar a capacidade 

das participantes de destacar suas 
marcas pessoais, uma competência 
essencial em um cenário político com-
petitivo.

Mônica abordou o uso estraté-
gico da imagem como um elemento 
essencial para transmitir mensagens 
coerentes e eficazes na campanha. Ela 
explicou que essa estratégia envolve o 
alinhamento entre a aparência, postu-
ra, comportamento e até mesmo deta-
lhes como o tom de voz e os gestos da 
candidata, de modo que todos esses 
aspectos estejam em harmonia com a 
imagem que se deseja passar. A candi-
data precisa garantir que sua imagem 
e discurso sejam consistentes, para 
estabelecer uma conexão sólida com 
sua base eleitoral. Ela salientou que 
com uma estratégia de imagem bem 
definida, é possível criar uma narrati-
va visual que contribua para destacar 
a candidata em um ambiente eleitoral 
desafiador.
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Ainda, ela destacou a importância de evitar “ruídos de comunicação”, que 
ocorrem quando a mensagem passada é oposta à intenção desejada. Para isso, 
ela explicou que é fundamental garantir que a imagem pública da candidata seja 
coerente com seu discurso e suas ações. E esclareceu que essas estratégias não 
têm como intenção criar um personagem ou uma imagem artificial das candida-
tas. O objetivo é reforçar a autenticidade, destacando as características genuínas 
de cada uma e que podem ser decisivas para impulsionar a campanha.

A palestrante também ressaltou o papel crucial da mídia no processo elei-
toral, salientando que ela pode ser tanto uma aliada quanto um desafio para as 
candidatas. A mídia tem a capacidade de moldar narrativas, influenciar a opinião 
pública e definir quais fatos ganham ou não destaque e de que maneira são apre-
sentados. O avanço das redes sociais, por sua vez, ampliou a velocidade de dis-
seminação de informações, sejam elas positivas, negativas ou desinformativas, 
o que, em conjunto com as demais mídias, pode impactar a percepção pública 
sobre o candidato. 

Mônica também explicou que candidatos com maior habilidade de comuni-
cação, tanto com a mídia quanto com o público, tendem a se sobressair, amplian-
do o impacto de sua imagem. Porém, ela alertou sobre os riscos da comunicação 
imprecisa, que pode ser manipulada ou distorcida, especialmente em um cenário 
já saturado por fake news. Nesse contexto, Mônica frisou que é fundamental que 
as mulheres aprendam a se expressar de maneira clara e assertiva, protegendo 
sua imagem e evitando interpretações equivocadas.
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Ao aprofundar o tema de marca pessoal, Mônica enfatizou o papel do story-
telling, conhecido como a arte de contar histórias, amplamente utilizado no marke-
ting e nas campanhas políticas. Ela esclareceu que uma narrativa bem construída 
é capaz de gerar conexão entre o eleitor e o candidato. No entanto, enfatizou que 
essa história precisa ser baseada em elementos que transmitam confiança, força 
e coragem, pois um eleitor com problemas em sua comunidade jamais projetará a 
solução em alguém que não demonstre essas qualidades. A palestrante também 
chamou a atenção para a desvantagem histórica das mulheres na política, ressal-
tando que os séculos de luta por direitos deixaram pouco espaço para consolidar 
suas trajetórias nesse campo. Contudo, reforçou a importância de conhecer, va-
lorizar essas conquistas e utilizá-las ao construir sua imagem perante os eleitores.

A coordenadora alertou sobre o risco de políticos, em geral, não reconhe-
cerem suas vocações, citando como exemplo casos em que parlamentares bri-
lhantes assumem cargos executivos sem aptidão para gestão, o que pode destruir 
suas carreiras. Para as mulheres, afirmou que os desafios são ainda maiores, já 
que recuperar credibilidade é mais difícil. Mônica insistiu na importância do auto-
conhecimento. Segundo ela, é vital que mulheres que desejam atuar na política 
conheçam suas qualidades e fragilidades de maneira clara e estejam preparadas 
para articulá-las. Ela reiterou que o processo de convencer os outros começa pelo 
desafio de convencer a si mesma, algo que exige coragem e disciplina.

Por fim, a palestrante abordou a importância da primeira impressão, princi-
palmente no cenário político, destacando como os momentos iniciais de interação 
são essenciais para a formação de opiniões e suficientes para que uma pessoa tire 
conclusões sobre a personalidade de outra, decida se simpatiza com ela ou não 
e até faça julgamentos acerca de sua competência e valores. Ela reiterou que, no 
ambiente político, a confiança e a conexão emocional são fundamentais e podem 
influenciar a recepção ou resistência de um eleitor à candidata e as suas propos-
tas. Mônica finalizou explicando que, por esses motivos, até mesmo o primeiro 
contato com o eleitorado deve ser baseado em estratégias de imagem a fim de 
causar uma boa impressão e construir uma base eleitoral sólida a partir dali.
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O 1º Encontro Nacional Mulheres Republicanas, realizado entre os dias 11 e 13 
de dezembro de 2023, consolidou-se como um marco histórico para o movimento 
Mulheres Republicanas. 

Durante três dias de intensa programação, o evento reuniu líderes políticas, 
especialistas e representantes de diversas áreas, oferecendo uma plataforma 
enriquecedora para discussões sobre direitos humanos, liderança feminina, 
combate à violência doméstica, estratégias eleitorais e a participação da mulher 
na construção de políticas públicas. 

Este documento reúne os principais momentos do 1º Encontro Nacional Mulheres 
Republicanas, detalhando cada atividade, suas temáticas e contribuições. 
Que este material inspire futuras ações e sirva como um guia para o contínuo 
fortalecimento do papel da mulher na política e na sociedade.


